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EMENTA 
Introdução à Engenharia de Segurança do Trabalho. Aspectos de risco nas atividades de 
pós-colheita e industrialização de grãos. Ações de segurança do trabalho na pós-colheita 
e na industrialização de grãos. PCMSO – Programa de controle de saúde ocupacional. 
Proteção do meio ambiente 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Evolução da Tecnologia na Pós-Colheita e na Industrialização de Grãos e suas 
Conseqüências na Segurança do Trabalho. 
1.1. Aspectos Conceituais e Evolutivos. 
1.2. Aspectos Operacionais e Normativos Vinculados à Segurança, à Saúde e ao 
Ambiente em Unidades de Armazenamento e Industrialização de Grãos. 
 
2.  Introdução à Engenharia de Segurança do Trabalho 
2.1  História e a Evolução da Prevenção; 
2.2  Legislação e Normas Técnicas; 
2.3  Acidentes no Trabalho; 
2.4  Sistemas de Proteção Coletiva; 
2.5  Equipamentos de Proteção Individual. 
 
3.  Aspectos de Risco na Pós-Colheita e na Industrialização de Grãos 
3.1  Riscos de acidentes e a evolução da agricultura; 
3.2  Riscos ergonômicos; 
3.3  Riscos relacionados a máquinas e equipamentos; 
3.4  Risco biológico; 
3.5  Riscos químicos; 
3.6  Poeiras; 
3.7  Gases; 
3.8  Ácidos e bases; 
3.9 Riscos de quedas; 
3.10  Riscos de exposições a radiações; 
3.11  Risco de exposição ao ruído; 
3.12  Risco de incêndio e de explosão; 
3.13  Risco de exposição a vibrações; 
3.14  Caracterização de atividades de risco na armazenagem de grãos 
3.15  Riscos e medidas de prevenção; 
3.16  Regras gerais de boas práticas; 
3.17  Riscos e medidas de prevenção; 
3.18  Riscos e perigos comuns em silos e armazéns. 
 
4. Aspectos de Risco nas Operações de Laboratório de Controle de Qualidade 
4.1. Principais análises de controle de qualidade 
4.2. Riscos e medidas de prevenção em laboratórios de análises de grãos e derivados. 
 
5.  PCMSO – Programa de Controle de Interesse na Saúde Ocupacional 
5.1  Planejamento anual do programa; 
5.2  Parâmetros para controle biológico da exposição aos riscos presentes nos locais de 
trabalho; 
 
6.  Proteção do Meio Ambiente 
6.1  Conceituação e importância da preservação do Meio Ambiente; 
6.2  Qualidade do Ar, Qualidade da Água e Preservação do Solo; 
6.3  Serviços de Saneamento e Destinação de Resíduos Industriais. 
 
 



Avaliação 
a) Seminários: No transcorrer da disciplina serão apresentados seminários, com 

abordagem de temática relacionada a avanços recentes em tecnologia de segurança do 
trabalho na pós-colheita, com duração de 20 a 30 minutos, seguindo-se discussão e 
avaliação. A base conceitual será a disciplina e os avanços pontuais serão oriundos de 
artigos obtidos em bases com fator de impacto ISI superior a 1,0. Todos os acadêmicos 
prepararão, no mínimo, um seminário. O seminário corresponderá a 30% da avaliação 
final. 

b) Prova escrita: Será realizada uma avaliação escrita final, incluindo todo o 
conteúdo da disciplina, participando em 40% da avaliação final. 

c) Trabalho prático: Constará de relatórios de visitas técnicas ou da execução de 
um trabalho experimental que englobe a segurança do trabalho na pós-colheita ou na 
industrialização, que resulte em um artigo científico em condições de ser publicado por 
periódico da área. O experimento deverá ser conduzido em equipe, composta por 2 a 3 
estudantes por grupo, orientados por 1 a 2 componentes do quadro docente-pesquisador 
do PPGCTA e participará com 40% da avaliação final. 
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